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O Reflorestamento como medida de Mitigação 
(IPCC 4AR –

 
WG III)

As atividades do setor florestal desempenham um importante papel
na mitigação da Mudança Global do Clima. Entretanto, as florestas
também serão afetadas pela Mudança Global do Clima, cujos 
resultados terão influência na contribuição desse setor para as 
estratégias de mitigação.

Trecho do discurso da Exma. Ministra do MMA 
(Midnight Sun Dialogue):

Para o Brasil, é fundamental que os esforços realizados pelos 
países em desenvolvimento para reduzir suas emissões do setor 
florestal seja adicional aos esforços de redução de emissão 
por parte dos países industrializados.
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O Reflorestamento como medida de Mitigação 
(IPCC 4AR –

 
WG III)

Atividades de mitigação relacionadas ao setor florestal podem,
consideravelmente, reduzir emissões de fontes e aumentar
remoções de CO2

 

por sumidouros a baixos custos.

Trecho do discurso da Exma. Ministra do MMA 
(Midnight Sun Dialogue):

Não podemos alimentar a idéia de que a redução de emissões 
decorrentes do setor florestal constitui uma maneira fácil, rápida e 
barata de mitigação. Não o é!

Essa á uma visão que não se sustenta nos países em 
desenvolvimento.
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O Reflorestamento como medida de Mitigação 
(IPCC 4AR –

 
WG III)

Atividades de mitigação relacionadas ao setor florestal podem,
consideravelmente, reduzir emissões de fontes e aumentar
remoções de CO2 por sumidouros a baixos custos.

X

Os custos de mitigação do setor florestal aumentam de maneira
significativa quando os custos de oportunidade da terra são levados 
em consideração. A maior barreira econômica para o
reflorestamento é o alto investimento inicial para estabelecer novos
plantios frente ao tempo requerido para a geração de receita.
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BRASIL 

851 milhões de hectares.

483,3 milhões de hectares de florestas

477,3 milhões ha 
de florestas naturais

5,6 milhões ha 
de florestas plantadas

0,66%56,1%
OU

1,0 % do solo agropecuárioFonte: SBS 2006
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5,6 milhões ha de florestas plantadas

Fonte: SBS 2006

3,4
3,4 milhões de ha com eucalipto

3,4
1,8 milhões de ha com pinus
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Estimativa da Evolução da Área Anual Plantada de Florestas 

para fins de Produção no Brasil (hectares).

Fonte: PNF (MMA 2007)
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Estimativa da  Área  Plantada de Florestas para fins de 
Produção por Estado em 2006 (hectares).

Fonte: PNF (MMA 2007)



Carvão Vegetal Renovável e a Segunda 
Comunicação Nacional Brasileira à

 
CQNUMC

 Fonte: MCT

Produção de Carvão Vegetal utilizando florestas plantadas X florestas nativas - Brasil
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PANORAMA DOS PROJETOS DE 
FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO (A/R) -

 

MUNDO

Metodologia Título Aprovação País
AR-AM0001 Reflorestamento de Terra

Degradada
Maio de 2006 (Versão 2) China

AR-AM0002 Restauração de Terras
Degradadas por meio de

A/R

Maio de 2006 Moldova

AR-AM0003 A/R de Terras
Degradadas por meio de

Plantio de Árvores,
Regeneração Natural

Assistida e Controle de
Animais

Outubro 2006 (Versão 2) Albânia

AR-AM0004 A/R de Terras  sob Uso
Agrícola

Setembro 2006 Honduras

AR-AM0005 A/R implementado para
Usos Comercial e

Industrial

Dezembro 2006 Brasil

AR-AM0006 A/R com árvores e
arbustos em terras

degradadas

Fevereiro 2007 China

AR-AM0007 A/R de Terra sob Uso
Agrícola ou Pastoril

Fevereiro 2007 Equador

AR-AM0008 A/R em área degradada
para prod. sustentável de

madeira

Julho 2007 Madagascar

AR-AM0009 A/R em área degradada -
ativs  silvipastoris

Outubro 2007 Colômbia

AR-AM0010 A/R implementada em áreas
de campo não manejadas

em áreas
protegidas/reserva legal

Outubro 2007 Brasil

Metodologias Aprovadas



1 -
 

Indústria de Energia (35)

4 –
 

Indústria Manufatureira (19)

13 –
 

Manejo de Resíduos (13)

5 –
 

Indústrias Químicas (12)

14 –
 

Florestamento/Reflorestamento (12)

18 de setembro de 2007 18 de junho de 2006

1 -
 

Indústria de Energia (17)

13 –
 

Manejo de Resíduos (17)

4 –
 

Indústria Manufatureira (07)
3 –

 
E pelo lado da Demanda (06)

15 –
 

Agricultura (05)
10 –

 
↑

 
Fugitivas de comb (04)

14 –
 

Florestamento/Reflorestamento (04)
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PANORAMA DOS PROJETOS DE 
FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO (A/R) -

 
MUNDO

Metodologia Título País

AR-NM0031 A/R de Terras  degradadas sob Uso
Agrícola ou Pastoril, contabilizando

living biomass e necromass

Uganda

AR-NM0032 Restauração de Áreas de campo
degradadas - Sistemas silvipastoris

Uruguai

AR-NM0033 Reflorestamento de áreas de campo
usando espécies de crescimento

rápido no Brasil

Brasil

AR-NM0035 A/R comunidades seringueiras Gana

Metodologias Propostas sob Consideração do EB



PANORAMA DOS PROJETOS DE 
FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO (A/R) 

Projetos de Pequena Escala (A/R) no Sistema do MDL (Mundo

Dois Projetos na China                  Um Projeto no Chile

Um Projeto em Uganda                 Um Projeto nas Filipinas

Metodologia AR-AMS 0001

Projetos de (A/R) no Sistema do MDL (Mundo)

AR-AM 0001 – Índia (5) e China (1)

AR-AM 0002 – Moldova (1)

AR-AM 0004 – Colômbia (1)

AR-AM 0005 – Tanzânia (1)
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PANORAMA DOS PROJETOS DE 
FLORESTAMENTO/REFLORESTAMENTO (A/R) -

 
BRASIL

Fonte: Status do MDL no Brasil e no Mundo (MCT, 25/10/2007)
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Portanto, ainda não há atividade de projeto de A/R 
brasileira no sistema do MDL

Há duas Metodologias aprovadas (AR-AM0005 e 
AR-AM0010) e outra sob consideração do EB 
(AR-NM0033 e )
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Potencial e Vantagens do Brasil
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Fonte: SBS 2006
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PATAMAR TECNOLÓGICO E ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE
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Potencial e Vantagens do Brasil
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Condições edafo-climáticas favoráveis do território;

Potencial de remoção bruta (Cadernos NAE 2005): 5,2 MtC/ano
30% da demanda potencial anual de RCE florestal

Tomando-se como base um plantio de 500.000 ha/ano e uma
produtividade média de 7,5 tC/ha: 3,75 MtC/ano
21,6% da demanda potencial anual de RCE florestal 
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Fatores Limitantes para o Desenvolvimento de Projetos

- As Condições de aplicabilidade têm tornado os projetos cada
vez mais restritivos (ex. Estoque de Carbono no solo); 

-Dificuldade de replicação das metodologias;

- Dificuldades na demonstração da elegibilidade da terra;

- Elevados Custos de Transação;

- Caráter temporário das RCEs;

- Dificuldade de compatibilização entre o arcabouço teórico das 
M & P e a aplicação prática no desenvolvimento das Ativs de Projs.
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Incentivo ao desenvolvimento de projetos  MDL, particularmente os 
de pequena escala, incluindo aqueles voltados para assentamentos
de reforma agrária e reserva legal. 

Estratégia incluída no Planejamento do MMA (2008-2011)
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